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ENTREVISTA DA SEMANA  - LAÍZA CARVALHO

“A crise pela qual o mundo passou 
e ainda passa nos impulsionou a 
ter mais criatividade, empatia e 
solidariedade uns para com os 
outros” Pág. 3
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Empresário de 
Poconé é vítima 
de Fake News e 
não da PF

INVESTIGATIVA

Segundo a assessoria, Nei vem sendo vítima de uma campanha difamatória - Pág.7

Mato Grosso chama atenção 
pelo volume de obras do 

Governo do Estado

BALANÇO TRÊS ANOS 

O Estado de Mato Grosso chama atenção pelo volume de obras que acontece em todas as re-
giões, fruto do trabalho desenvolvido pela administração Mauro Mendes, que recolocou MT nos tri-
lhos do desenvolvimento. As ações que culminaram com o avanço do Estado foram apresentadas 
pelo gestor durante encontro com a imprensa, na semana passada, quando destacou que a gestão 
tem batido recorde em investimentos, sendo que neste ano vai aplicar 15% da receita corrente lí-
quida para este fim.

“Trilhar o caminho correto é o que leva aos melhores resultados. Fazemos o maior programa de 
investimentos da história da Agricultura Familiar. Na Educação, nunca houve tanto investimento, as-
sim como na Infraestrutura, na Saúde. Mato Grosso evoluiu em todas as áreas. Nunca foi visto tanto 
investimento do Governo de Mato Grosso”, citou. Leia mais na página 5.

Confira o calendário de dezembro para
doação de sangue do Hemocentro - Pág. 5

DOE VIDA 

Contas anuais da 
Prefeitura de Cuiabá 

tem aprovação 
favorável

TCE-MT

O parecer do TCE será encaminhado agora à Câmara Municipal de 
Vereadores, que deverá votar de forma definitiva as contas de governo do 

ano de 2020 - Pág. 4
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“A crise pela qual o mundo passou e ainda 
passa nos impulsionou a ter mais 

criatividade, empatia e solidariedade uns 
para com os outros”

LAÍZA CARVALHO

CO Popular - Estamos vivendo um novo 
momento. Como foi para o setor se man-
ter ativo e continuar se relacionando com 
os clientes durante a pandemia?
Laíza Carvalho - Sabemos que a palavra que 
se fixou para os lojistas nesta fase foi “desafi-
ador”. Realmente foi um desafio manter a ati-
vidade em alta e se relacionar com os clientes 
ao mesmo tempo, pois tivemos que elaborar 
novas estratégias, novos meios de alcançar as 
pessoas. Nesse contexto, criamos o Juntos pe-
lo Varejo, programa que reúne um conjunto 
de iniciativas voltadas para apoiar nossos lo-
jistas, empreendedores e parceiros. Disponi-
bilizamos ainda diferentes linhas de financia-
mento em parceria com várias instituições fi-
nanceiras. Realizamos webinars com curado-
ria e participação de especialistas e grandes 
nomes do varejo para discutir temas relevan-
tes no contexto atual. Também nos associa-
mos a organizações sociais para disponibili-
zar aos nossos parceiros cursos gratuitos com 
foco no aumento das vendas e na conexão 
com os novos hábitos de consumo. Por fim, 
ao longo do período mais agudo da crise pro-
piciamos condições comerciais diferencia-
das de acordo com a necessidade de cada 
contrato de locação. Destacamos que, além 
das ações acima mencionadas, o Shopping 
Estação Cuiabá cumpriu e respeitou todas as 
cláusulas previstas em contrato, que refletem 
precisamente as negociações estabelecidas 
entre as partes.

CO Popular - Quais as principais estratégi-
as e os diferentes desafios enfrentados pa-
ra se manter relevante em um momento 
como esse?
Laíza Carvalho - Foram vários desafios, como 
entrar mais fortemente no mundo virtual, aten-
der os clientes com a mesma qualidade do pre-
sencial, gerar a mesma empatia e proximidade 
que um atendimento ao vivo traz naturalmen-
te. E mais desafios vieram após a retomada. Pri-
meiro, que ela foi lenta, então ao mesmo tem-
po que estávamos no presencial, estávamos no 
virtual. Segundo, que as pessoas, naturalmen-
te, estavam com medo de retornar. Assim, pre-
cisamos sempre reforçar que estamos respei-
tando todas as medidas de biossegurança.

CO Popular - Quais as expectativas na eco-
nomia do shopping com a chegada do 
Black Friday e as festa de fim de ano?
Laíza Carvalho - As expectativas são as me-
lhores. Tivemos uma excelente repercussão e 
movimento com a Black Friday, desde o nosso 
atendimento virtual com a Assistente de Com-
pras até a parte presencial, dentro do Shop-
ping mesmo. Acreditamos que para este fim de 
ano agora essa animação se mantenha. As pes-
soas estão com saudades dessas comemora-
ções, Natal e Ano Novo, que reúnem amigos e 
família. Por isso, entendemos que o movimen-
to vai ser muito bom em busca de mimos e ou-
tros artigos para essa virada.

CO Popular - Acredita que os meses de no-
vembro e dezembro são os grandes res-
ponsáveis pela economia do shopping?
Laíza Carvalho - Sim. São os melhores meses 

do varejo chegando a representar 25% do fatu-
ramento do ano.

CO Popular - A pandemia trouxe desafios, 
mas ao mesmo tempo redenção e renova-
ção. Quais foram às estratégias para rees-
truturar operações, vendas e serviços?
Laíza Carvalho - Dentre as soluções propos-
tas para nos adequarmos a nova realidade lan-
çamos o assistente de compras. Serviço de ven-
da por WhatsApp onde os clientes interagem 
com uma funcionária do shopping que está à 
disposição para atender os consumidores do 
shopping. Um serviço diferenciado que coloca 
todo o mix de produtos do shopping na “pal-
ma da mão” do cliente. Ele pede o que quiser, 
e a Assistente vai em busca do produto nas lo-
jas desejadas, sempre se comunicando via 
whats, fazendo com que a compra seja exata-
mente da forma como gostaria.

CO Popular - Como foi para o setor se man-
ter ativo e continuar se relacionando com 
os clientes durante a pandemia?
Laíza Carvalho - Sempre aprendemos diante 
de qualquer situação. E neste caso, não foi dife-
rente. Acredito que nos aproximamos dos cli-

Tivemos uma excelente repercussão e movimento com a 
Black Friday, desde o nosso atendimento virtual com a 
Assistente de Compras até a parte presencial, dentro do 

Shopping mesmo

“A maioria das opiniões vai em direção 
oposta, acredita que ele é candidato 
mesmo e que herdaria, num segundo 
turno, a maior parte dos votos dos 
candidatos da terceira via”

entes ainda mais, pois o esforço do setor para 
alcançar esses consumidores foi grande e isso 
despertou solidariedade entre todos, fazendo 
com que o dia a dia e os desafios fossem en-
frentados com muito mais coragem.

CO Popular - Quais os desafios que a crise 
está impondo e qual é a principal diretriz 
para tornar o shopping um local cada vez 
mais seguro?
Laíza Carvalho - A crise pela qual o mundo 
passou e ainda passa nos impulsionou a ter ma-
is criatividade, empatia e solidariedade uns pa-
ra com os outros como pessoas, como empre-
sários e como clientes. Sim, acreditamos que é 
nosso dever levar adiante os aprendizados que 
temos, e neste caso as medidas de segurança 
sempre devem ser mantidas e até mesmo apri-
moradas para o bem-estar de todos.

CO Popular - O Estação conta com quantas 
lojas, número de funcionários?
Laíza Carvalho - O shopping possui 280 lo-
jas e 40 quiosques. Hoje o shopping emprega 
direta e indiretamente aproximadamente 
4000 pessoas.

CO Popular - Como está decoração de Na-
tal? O shopping vai realizar promoção pa-
ra estimular as vendas dos lojistas?
Laíza Carvalho - A decoração de Natal está lin-
da, trazendo todo o clima de felicidade que o 
fim de ano pede. Temos uma árvore principal 
com 10,3 metros de altura, acompanhada ain-
da de 04 cascatas de luzes de 7 metros de altu-
ra, 03 árvores intermediárias com altura de 4 
metros, 05 árvores de 2,20 metros e 07 árvores 
de 3 metros. As pessoas que passam por aqui 
estão adorando tirar fotos, pois o cenário ainda 
conta com 03 casas cenográficas, bola gira e ba-
lanço bola instagramável. No Piso G2 temos 
ainda um cenário de luzes que está encantan-
do a todos, possibilitando ótimas imagens. Te-
mos também a presença do Papai Noel, que 
ano passado ficou só no virtual. Ele está com 
um horário de visitação bem bacana com vári-
as opções. De segunda a sexta-feira das 14h às 
21h, sábado das 13h às 21h e domingo das 12h 
às 20h. Além de poder fazer fotos com o celu-
lar, temos também a opção de um fotógrafo 
profissional que está no local. Outra coisa que 
é legal de lembrar é o troninho pet para tirar fo-
to com seu bichinho de estimação. Nestas fes-
tas, o Shopping está sorteando uma Mitsubishi 
Outlander Sport 2.0 GLS. É a nossa promoção 
Compre e Concorra. A cada R$ 500,00 em com-
pras nas lojas participantes, o cliente troca por 
um cupom. O período de participação vai até o 
dia 26 de dezembro.

CO Popular - Qual a mensagem do Estação 
para o fim de ano?
Laíza Carvalho - Felicidade, paz e muito 
amor. Esperamos que todos que passem pelo 
Estação sintam o clima de esperança que esta-
mos tentando levar. E que todos se divirtam e 
aproveitem nossas lojas, cafés, praça de ali-
mentação, Taste Lab e toda programação de en-
tretenimento que sempre fazemos questão de 
trazer para incrementar ainda mais suas com-
pras, seu lazer, seu passeio! Que em 2022 este-
jamos ainda mais fortalecidos.

O barulho eleitoral de 2022 ainda não chegou forte à rua. Mas nas con-
versas paralelas, aquelas entre amigos e grupos, a coisa anda quente.

A presença de Sergio Moro no cenário é uma das que tem mais co-
mentários. Ninguém duvida que ele seja candidato à presidência e não 
ao Senado. Já aparece em pesquisa à frente de outros na chamada ter-
ceira via, passando inclusive Ciro Gomes.

De quem ele mais tiraria votos, de Lula ou Bolsonaro? É comum ou-
vir que ele entra mais na seara de Bolsonaro. Moro busca aproximação 
com o PIB nacional e os militares.

Até que ponto isso pode influenciar ou não na ida do Bolsonaro pa-
ra o segundo turno também entra nas diferentes avaliações. É aceito 
que Moro, ou os da terceira via, não tem ainda condições de impedir a 
ida do presidente para o segundo turno.

Tem opinião de todos os tamanhos sobre Bolsonaro. Que ganha a 
eleição presidencial e até que ele poderia abandonar a candidatura lá 
na frente. Os que defendem esse ponto de vista arguem que, se o Bol-
sonaro chegar ali por junho do ano que vem, sem crescer nas pesqui-
sas, podendo ser derrotado pelo Lula, ele abandonaria a disputa. Difícil 
ocorrer, mas é um dos argumentos do momento.

Alguns acham que o Lula não será candidato ou que deve aparecer 
algo na Justiça que impediria sua candidatura.

A maioria das opiniões vai em direção oposta, acredita que ele é can-
didato mesmo e que herdaria, num segundo turno, a maior parte dos 
votos dos candidatos da terceira via. Outros torcem para que o seu vice 
seja mesmo Geraldo Alkmin.

Caixa preta na MTU
A equipe de repórteres investigativos do jornal Centro 
Oeste Popular está em campo para averiguar um fato 
bastante curioso. Acontece que a Associação Mato-
grossense dos Transportadores Urbanos (MTU) estaria 
recebendo uma soma bastante vultosa como 
compensação dos usuários do transporte coletivo que tem 
direito ao passe livre. Os empresários estariam com a 
conta bancária abarrotada, levantando suspeitas.

Muito a esclarecer

Entre os pontos que estão sendo levantados pelo CO 
Popular, está o número exato dos beneficiados pelo passe 
livre, fato que nunca teve transparência. A equipe de 
repórteres também vem levantando o porquê de mesmo 
com a chegada de ônibus novos, algumas sucatas 
continuarem a circular, e os usuários do transporte 
continuarem tendo que pegar ônibus superlotados, 
pagando uma alta tarifa. Em breve teremos novidades aos 
nossos leitores.

Eleições 2022

O presidente da Câmara de Cuiabá, Juca do Guaraná Filho 
(MBD), comentou que as movimentações da sigla para as 
eleições de 2022. O parlamentar disse que o partido irá 
começar a tratar o assunto somente no início do próximo 
ano, mas defendeu que o MDB tenha candidatura própria 
ao Palácio Paiaguás.

Novo sistema

O Tribunal de Contas de Mato Grossso lançou, o novo Geo-
Obras. A ferramenta que é usada desde 2008 para 
acompanhamento e fiscalização de obras públicas foi 
aperfeiçoada. Novos filtros do Geo-Obras permitem agora 
acompanhamento detalhado das obras públicas em todas 
as cidades de Mato Grosso. A ferramenta consolidada 
como potencial porta de transparência público tem levado 
informações à sociedade se tornado importante aliado no 
controle da administração pública em execução de 
construções.

Retorno em xeque

O Ministério Público de Mato Grosso (MPE) quer que o 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) suspenda a autorização 
de retorno do conselheiro Sérgio Ricardo ao Tribunal de 
Contas do Estado (TCE).  O procurador-geral de Justiça, 
José Antônio Borges, culpa Sérgio Ricardo e outros quatro 
conselheiros investigados por suposto recebimento de 
propina pela demora na tramitação do processo com 
origem na  OperaçãoArarath. No agravo interno assinado 
pelo procurador-geral é argumentado que os 
conselheiros protocolaram vários recursos que travaram 
o trâmite do processo.
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Que isso daria força à candidatura em São Paulo, lugar que Bolsona-
ro não tem sido muito popular.

Outra conversa é sobre os votos do Nordeste para presidente. Hoje 
ali o Lula tem boa votação, mostram as pesquisas. Mas com o Auxílio 
Brasil de 400 reais, muito maior do que se pagava no Bolsa Família, isso 
poderia alterar o jogo e Bolsonaro encostar no Lula no Nordeste? Gran-
de incógnita para o ano que vem.

Daria tempo, em menos de um ano desse novo auxílio, para mudar 
o quadro eleitoral no Nordeste? Não esquecer que Lula é nordestino.

A terceira via nessa próxima eleição teria mais votos do que em elei-
ções passadas? A tradição brasileira é a polarização entre duas candida-
turas. A do ano que vem não foge à regra, Lula e Bolsonaro serão os no-
mes dessa vez.

Na última eleição, com exceção da votação em Marina Silva, outros 
como Geraldo Alkmin e Henrique Meireles, nomes fortes no canário na-
cional, tiveram votações raquíticas? Agora seria diferente? Que patamar 
poderia chegar Moro?

Simone Tebet teria a preferência do voto feminino? Ciro melhora 
sua votação dessa vez? Como ficaria João Dória com seu PSDB no cami-
nho do racha?

Essa terceira via chegaria aos 30% dos votos na eleição 2022? Fato 
que nunca ocorreu antes. 

Pode-se ficar aqui fazendo incontáveis especulações sobre o cená-
rio eleitoral. Aliás, é a melhor parte da conversa sobre politica.

Alfredo da Mota Menezes
Analista político
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Quarta onda preocupa e
cuidados devem ser mantidos

Alfredo da Mota Menezes é analista político

Ressurgem, na Europa, novos e inquietantes sinais com relação à pandemia, 
com situações extremas como na Áustria, onde é baixa a cobertura vacinal e o 
lockdown voltou a ser estabelecido. Enquanto cientistas repetem que muito pou-
co se sabe sobre o coronavírus e seu comportamento, outros países, até mesmo 
Alemanha e Grã-Bretanha, emitem advertências de alarme, dando como plausível 
uma quarta onda de infecções.

Também nos Estados Unidos as luzes vermelhas estão novamente acesas. No 
Brasil – e nesse ponto vale recordar o que aconteceu no início da “gripezinha” – a 
situação parece oposta, ficando a impressão de que muitos dão por vencida a bata-
lha. Medidas preventivas são relaxadas, inclusive o uso de máscaras em ambientes 
abertos, enquanto grandes eventos, como jogos de futebol, voltam a receber gran-
des públicos.

É neste contexto, em que de fato as ocorrências e fatalidades tiveram baixa sig-
nificativa, enquanto a cobertura vacinal se aproxima de 70% da população, e com 

a aproximação do final do ano muitos defendendo que a grande festa popular re-
tome todo seu brilho e intensidade em 2022. 

Por elementar, lembra que a cobertura vacinal atinge níveis de segurança aos 85%, 
a dose de reforço ainda alcança pequena parcela da população e a imunidade perde 
potência a partir de seis meses depois da aplicação da segunda dose. Tudo isso desa-
conselha aglomerações típicas dessas festividades, mas ainda tendo em conta a gran-
de mobilidade urbana, nacionalmente, nessas ocasiões.

Para o comitê existem riscos reais, a exemplo do que vem acontecendo na Europa e Amé-
rica do Norte, de recrudescimento uma vez que a circulação viral se mantém e, provavelmen-
te, não haverá tempo hábil para aplicação de dose de reforço em toda a população elegível.

São ponderações e constatações que não se pode ignorar, da mesma forma que é im-
possível esquecer que mais de 600 mil brasileiros perderam a batalha contra a Covid. 
Como não é possível ignorar que muitas dessas perdas poderiam ter sido evitadas com 
cuidados que foram negligenciados. É impositivo não baixar a guarda agora.

Laíza Carvalho é gerente de Marketing 
do Shopping Estação Cuiabá. 
Graduada em Comunicação Social - 
Publicidade e Propaganda, com 13 
anos de experiência em Comunicação 
e Marketing, desenvolvendo e 
gerenciando planos de marketing e 
comunicação, pesquisas e análises de 
mercado, gestão de plataformas 
digitais e desenvolvimento de 
equipes. Em entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular ela fala sobre os 
reflexos no shopping durante 
pandemia, desafios para enfrentar a 
crise entre outros assuntos. Confira.
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“A crise pela qual o mundo passou e ainda 
passa nos impulsionou a ter mais 

criatividade, empatia e solidariedade uns 
para com os outros”

LAÍZA CARVALHO

CO Popular - Estamos vivendo um novo 
momento. Como foi para o setor se man-
ter ativo e continuar se relacionando com 
os clientes durante a pandemia?
Laíza Carvalho - Sabemos que a palavra que 
se fixou para os lojistas nesta fase foi “desafi-
ador”. Realmente foi um desafio manter a ati-
vidade em alta e se relacionar com os clientes 
ao mesmo tempo, pois tivemos que elaborar 
novas estratégias, novos meios de alcançar as 
pessoas. Nesse contexto, criamos o Juntos pe-
lo Varejo, programa que reúne um conjunto 
de iniciativas voltadas para apoiar nossos lo-
jistas, empreendedores e parceiros. Disponi-
bilizamos ainda diferentes linhas de financia-
mento em parceria com várias instituições fi-
nanceiras. Realizamos webinars com curado-
ria e participação de especialistas e grandes 
nomes do varejo para discutir temas relevan-
tes no contexto atual. Também nos associa-
mos a organizações sociais para disponibili-
zar aos nossos parceiros cursos gratuitos com 
foco no aumento das vendas e na conexão 
com os novos hábitos de consumo. Por fim, 
ao longo do período mais agudo da crise pro-
piciamos condições comerciais diferencia-
das de acordo com a necessidade de cada 
contrato de locação. Destacamos que, além 
das ações acima mencionadas, o Shopping 
Estação Cuiabá cumpriu e respeitou todas as 
cláusulas previstas em contrato, que refletem 
precisamente as negociações estabelecidas 
entre as partes.

CO Popular - Quais as principais estratégi-
as e os diferentes desafios enfrentados pa-
ra se manter relevante em um momento 
como esse?
Laíza Carvalho - Foram vários desafios, como 
entrar mais fortemente no mundo virtual, aten-
der os clientes com a mesma qualidade do pre-
sencial, gerar a mesma empatia e proximidade 
que um atendimento ao vivo traz naturalmen-
te. E mais desafios vieram após a retomada. Pri-
meiro, que ela foi lenta, então ao mesmo tem-
po que estávamos no presencial, estávamos no 
virtual. Segundo, que as pessoas, naturalmen-
te, estavam com medo de retornar. Assim, pre-
cisamos sempre reforçar que estamos respei-
tando todas as medidas de biossegurança.

CO Popular - Quais as expectativas na eco-
nomia do shopping com a chegada do 
Black Friday e as festa de fim de ano?
Laíza Carvalho - As expectativas são as me-
lhores. Tivemos uma excelente repercussão e 
movimento com a Black Friday, desde o nosso 
atendimento virtual com a Assistente de Com-
pras até a parte presencial, dentro do Shop-
ping mesmo. Acreditamos que para este fim de 
ano agora essa animação se mantenha. As pes-
soas estão com saudades dessas comemora-
ções, Natal e Ano Novo, que reúnem amigos e 
família. Por isso, entendemos que o movimen-
to vai ser muito bom em busca de mimos e ou-
tros artigos para essa virada.

CO Popular - Acredita que os meses de no-
vembro e dezembro são os grandes res-
ponsáveis pela economia do shopping?
Laíza Carvalho - Sim. São os melhores meses 

do varejo chegando a representar 25% do fatu-
ramento do ano.

CO Popular - A pandemia trouxe desafios, 
mas ao mesmo tempo redenção e renova-
ção. Quais foram às estratégias para rees-
truturar operações, vendas e serviços?
Laíza Carvalho - Dentre as soluções propos-
tas para nos adequarmos a nova realidade lan-
çamos o assistente de compras. Serviço de ven-
da por WhatsApp onde os clientes interagem 
com uma funcionária do shopping que está à 
disposição para atender os consumidores do 
shopping. Um serviço diferenciado que coloca 
todo o mix de produtos do shopping na “pal-
ma da mão” do cliente. Ele pede o que quiser, 
e a Assistente vai em busca do produto nas lo-
jas desejadas, sempre se comunicando via 
whats, fazendo com que a compra seja exata-
mente da forma como gostaria.

CO Popular - Como foi para o setor se man-
ter ativo e continuar se relacionando com 
os clientes durante a pandemia?
Laíza Carvalho - Sempre aprendemos diante 
de qualquer situação. E neste caso, não foi dife-
rente. Acredito que nos aproximamos dos cli-

Tivemos uma excelente repercussão e movimento com a 
Black Friday, desde o nosso atendimento virtual com a 
Assistente de Compras até a parte presencial, dentro do 

Shopping mesmo

“A maioria das opiniões vai em direção 
oposta, acredita que ele é candidato 
mesmo e que herdaria, num segundo 
turno, a maior parte dos votos dos 
candidatos da terceira via”

entes ainda mais, pois o esforço do setor para 
alcançar esses consumidores foi grande e isso 
despertou solidariedade entre todos, fazendo 
com que o dia a dia e os desafios fossem en-
frentados com muito mais coragem.

CO Popular - Quais os desafios que a crise 
está impondo e qual é a principal diretriz 
para tornar o shopping um local cada vez 
mais seguro?
Laíza Carvalho - A crise pela qual o mundo 
passou e ainda passa nos impulsionou a ter ma-
is criatividade, empatia e solidariedade uns pa-
ra com os outros como pessoas, como empre-
sários e como clientes. Sim, acreditamos que é 
nosso dever levar adiante os aprendizados que 
temos, e neste caso as medidas de segurança 
sempre devem ser mantidas e até mesmo apri-
moradas para o bem-estar de todos.

CO Popular - O Estação conta com quantas 
lojas, número de funcionários?
Laíza Carvalho - O shopping possui 280 lo-
jas e 40 quiosques. Hoje o shopping emprega 
direta e indiretamente aproximadamente 
4000 pessoas.

CO Popular - Como está decoração de Na-
tal? O shopping vai realizar promoção pa-
ra estimular as vendas dos lojistas?
Laíza Carvalho - A decoração de Natal está lin-
da, trazendo todo o clima de felicidade que o 
fim de ano pede. Temos uma árvore principal 
com 10,3 metros de altura, acompanhada ain-
da de 04 cascatas de luzes de 7 metros de altu-
ra, 03 árvores intermediárias com altura de 4 
metros, 05 árvores de 2,20 metros e 07 árvores 
de 3 metros. As pessoas que passam por aqui 
estão adorando tirar fotos, pois o cenário ainda 
conta com 03 casas cenográficas, bola gira e ba-
lanço bola instagramável. No Piso G2 temos 
ainda um cenário de luzes que está encantan-
do a todos, possibilitando ótimas imagens. Te-
mos também a presença do Papai Noel, que 
ano passado ficou só no virtual. Ele está com 
um horário de visitação bem bacana com vári-
as opções. De segunda a sexta-feira das 14h às 
21h, sábado das 13h às 21h e domingo das 12h 
às 20h. Além de poder fazer fotos com o celu-
lar, temos também a opção de um fotógrafo 
profissional que está no local. Outra coisa que 
é legal de lembrar é o troninho pet para tirar fo-
to com seu bichinho de estimação. Nestas fes-
tas, o Shopping está sorteando uma Mitsubishi 
Outlander Sport 2.0 GLS. É a nossa promoção 
Compre e Concorra. A cada R$ 500,00 em com-
pras nas lojas participantes, o cliente troca por 
um cupom. O período de participação vai até o 
dia 26 de dezembro.

CO Popular - Qual a mensagem do Estação 
para o fim de ano?
Laíza Carvalho - Felicidade, paz e muito 
amor. Esperamos que todos que passem pelo 
Estação sintam o clima de esperança que esta-
mos tentando levar. E que todos se divirtam e 
aproveitem nossas lojas, cafés, praça de ali-
mentação, Taste Lab e toda programação de en-
tretenimento que sempre fazemos questão de 
trazer para incrementar ainda mais suas com-
pras, seu lazer, seu passeio! Que em 2022 este-
jamos ainda mais fortalecidos.

O barulho eleitoral de 2022 ainda não chegou forte à rua. Mas nas con-
versas paralelas, aquelas entre amigos e grupos, a coisa anda quente.

A presença de Sergio Moro no cenário é uma das que tem mais co-
mentários. Ninguém duvida que ele seja candidato à presidência e não 
ao Senado. Já aparece em pesquisa à frente de outros na chamada ter-
ceira via, passando inclusive Ciro Gomes.

De quem ele mais tiraria votos, de Lula ou Bolsonaro? É comum ou-
vir que ele entra mais na seara de Bolsonaro. Moro busca aproximação 
com o PIB nacional e os militares.

Até que ponto isso pode influenciar ou não na ida do Bolsonaro pa-
ra o segundo turno também entra nas diferentes avaliações. É aceito 
que Moro, ou os da terceira via, não tem ainda condições de impedir a 
ida do presidente para o segundo turno.

Tem opinião de todos os tamanhos sobre Bolsonaro. Que ganha a 
eleição presidencial e até que ele poderia abandonar a candidatura lá 
na frente. Os que defendem esse ponto de vista arguem que, se o Bol-
sonaro chegar ali por junho do ano que vem, sem crescer nas pesqui-
sas, podendo ser derrotado pelo Lula, ele abandonaria a disputa. Difícil 
ocorrer, mas é um dos argumentos do momento.

Alguns acham que o Lula não será candidato ou que deve aparecer 
algo na Justiça que impediria sua candidatura.

A maioria das opiniões vai em direção oposta, acredita que ele é can-
didato mesmo e que herdaria, num segundo turno, a maior parte dos 
votos dos candidatos da terceira via. Outros torcem para que o seu vice 
seja mesmo Geraldo Alkmin.

Caixa preta na MTU
A equipe de repórteres investigativos do jornal Centro 
Oeste Popular está em campo para averiguar um fato 
bastante curioso. Acontece que a Associação Mato-
grossense dos Transportadores Urbanos (MTU) estaria 
recebendo uma soma bastante vultosa como 
compensação dos usuários do transporte coletivo que tem 
direito ao passe livre. Os empresários estariam com a 
conta bancária abarrotada, levantando suspeitas.

Muito a esclarecer

Entre os pontos que estão sendo levantados pelo CO 
Popular, está o número exato dos beneficiados pelo passe 
livre, fato que nunca teve transparência. A equipe de 
repórteres também vem levantando o porquê de mesmo 
com a chegada de ônibus novos, algumas sucatas 
continuarem a circular, e os usuários do transporte 
continuarem tendo que pegar ônibus superlotados, 
pagando uma alta tarifa. Em breve teremos novidades aos 
nossos leitores.

Eleições 2022

O presidente da Câmara de Cuiabá, Juca do Guaraná Filho 
(MBD), comentou que as movimentações da sigla para as 
eleições de 2022. O parlamentar disse que o partido irá 
começar a tratar o assunto somente no início do próximo 
ano, mas defendeu que o MDB tenha candidatura própria 
ao Palácio Paiaguás.

Novo sistema

O Tribunal de Contas de Mato Grossso lançou, o novo Geo-
Obras. A ferramenta que é usada desde 2008 para 
acompanhamento e fiscalização de obras públicas foi 
aperfeiçoada. Novos filtros do Geo-Obras permitem agora 
acompanhamento detalhado das obras públicas em todas 
as cidades de Mato Grosso. A ferramenta consolidada 
como potencial porta de transparência público tem levado 
informações à sociedade se tornado importante aliado no 
controle da administração pública em execução de 
construções.

Retorno em xeque

O Ministério Público de Mato Grosso (MPE) quer que o 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) suspenda a autorização 
de retorno do conselheiro Sérgio Ricardo ao Tribunal de 
Contas do Estado (TCE).  O procurador-geral de Justiça, 
José Antônio Borges, culpa Sérgio Ricardo e outros quatro 
conselheiros investigados por suposto recebimento de 
propina pela demora na tramitação do processo com 
origem na  OperaçãoArarath. No agravo interno assinado 
pelo procurador-geral é argumentado que os 
conselheiros protocolaram vários recursos que travaram 
o trâmite do processo.
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Que isso daria força à candidatura em São Paulo, lugar que Bolsona-
ro não tem sido muito popular.

Outra conversa é sobre os votos do Nordeste para presidente. Hoje 
ali o Lula tem boa votação, mostram as pesquisas. Mas com o Auxílio 
Brasil de 400 reais, muito maior do que se pagava no Bolsa Família, isso 
poderia alterar o jogo e Bolsonaro encostar no Lula no Nordeste? Gran-
de incógnita para o ano que vem.

Daria tempo, em menos de um ano desse novo auxílio, para mudar 
o quadro eleitoral no Nordeste? Não esquecer que Lula é nordestino.

A terceira via nessa próxima eleição teria mais votos do que em elei-
ções passadas? A tradição brasileira é a polarização entre duas candida-
turas. A do ano que vem não foge à regra, Lula e Bolsonaro serão os no-
mes dessa vez.

Na última eleição, com exceção da votação em Marina Silva, outros 
como Geraldo Alkmin e Henrique Meireles, nomes fortes no canário na-
cional, tiveram votações raquíticas? Agora seria diferente? Que patamar 
poderia chegar Moro?

Simone Tebet teria a preferência do voto feminino? Ciro melhora 
sua votação dessa vez? Como ficaria João Dória com seu PSDB no cami-
nho do racha?

Essa terceira via chegaria aos 30% dos votos na eleição 2022? Fato 
que nunca ocorreu antes. 

Pode-se ficar aqui fazendo incontáveis especulações sobre o cená-
rio eleitoral. Aliás, é a melhor parte da conversa sobre politica.

Alfredo da Mota Menezes
Analista político
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Quarta onda preocupa e
cuidados devem ser mantidos

Alfredo da Mota Menezes é analista político

Ressurgem, na Europa, novos e inquietantes sinais com relação à pandemia, 
com situações extremas como na Áustria, onde é baixa a cobertura vacinal e o 
lockdown voltou a ser estabelecido. Enquanto cientistas repetem que muito pou-
co se sabe sobre o coronavírus e seu comportamento, outros países, até mesmo 
Alemanha e Grã-Bretanha, emitem advertências de alarme, dando como plausível 
uma quarta onda de infecções.

Também nos Estados Unidos as luzes vermelhas estão novamente acesas. No 
Brasil – e nesse ponto vale recordar o que aconteceu no início da “gripezinha” – a 
situação parece oposta, ficando a impressão de que muitos dão por vencida a bata-
lha. Medidas preventivas são relaxadas, inclusive o uso de máscaras em ambientes 
abertos, enquanto grandes eventos, como jogos de futebol, voltam a receber gran-
des públicos.

É neste contexto, em que de fato as ocorrências e fatalidades tiveram baixa sig-
nificativa, enquanto a cobertura vacinal se aproxima de 70% da população, e com 

a aproximação do final do ano muitos defendendo que a grande festa popular re-
tome todo seu brilho e intensidade em 2022. 

Por elementar, lembra que a cobertura vacinal atinge níveis de segurança aos 85%, 
a dose de reforço ainda alcança pequena parcela da população e a imunidade perde 
potência a partir de seis meses depois da aplicação da segunda dose. Tudo isso desa-
conselha aglomerações típicas dessas festividades, mas ainda tendo em conta a gran-
de mobilidade urbana, nacionalmente, nessas ocasiões.

Para o comitê existem riscos reais, a exemplo do que vem acontecendo na Europa e Amé-
rica do Norte, de recrudescimento uma vez que a circulação viral se mantém e, provavelmen-
te, não haverá tempo hábil para aplicação de dose de reforço em toda a população elegível.

São ponderações e constatações que não se pode ignorar, da mesma forma que é im-
possível esquecer que mais de 600 mil brasileiros perderam a batalha contra a Covid. 
Como não é possível ignorar que muitas dessas perdas poderiam ter sido evitadas com 
cuidados que foram negligenciados. É impositivo não baixar a guarda agora.

Laíza Carvalho é gerente de Marketing 
do Shopping Estação Cuiabá. 
Graduada em Comunicação Social - 
Publicidade e Propaganda, com 13 
anos de experiência em Comunicação 
e Marketing, desenvolvendo e 
gerenciando planos de marketing e 
comunicação, pesquisas e análises de 
mercado, gestão de plataformas 
digitais e desenvolvimento de 
equipes. Em entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular ela fala sobre os 
reflexos no shopping durante 
pandemia, desafios para enfrentar a 
crise entre outros assuntos. Confira.
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Indicações de Botelho contribuem com 
o desenvolvimento dos municípios

Contas anuais da Prefeitura de
Cuiabá tem aprovação favorável

COMPROMISSO

TCE-MT

Sempre presente nos 
municípios, o deputado 
tem serviços prestados 
a vários municípios em 
todos os setores 
essenciais

O parecer do TCE será 
encaminhado agora à 
Câmara Municipal de 
Vereadores, que deverá 
votar de forma definitiva 
as contas de governo do 
ano de 2020

Primeiro-secretário da Assembleia Legisla-
tiva, o deputado Eduardo Botelho (DEM) vem 
mantendo um ritmo acelerado de trabalho no 
mês de novembro, com indicações benefician-
do diversos municípios do Estado.

Logo no início de novembro, o parlamentar 
esteve nas comunidades Vão da Serra e Assen-
tamento Liberdade II, em Rosário Oeste, onde 
residem 840 famílias. Na pauta, investimentos 
nos setores essenciais, a exemplo de Educa-
ção; criação de um polo de Saúde e ambulân-
cia; projeto sustentável à Agricultura Familiar, 
além de seis poços artesianos e a manutenção 
das estradas e de pontes, à comunidade Liber-
dade II, conforme o Ofício 005/21/PMRO en-
tregue ao deputado, pela Associação dos Pro-
dutores Rurais do Assentamento Liberdade II e 
Vão da Serra.

“Queremos fazer com que esses agriculto-
res tenham condições de colocar seus produ-
tos no mercado, se não tiver um resfriador e 
estrada, não têm condições. Já estamos fazen-
do compromisso com eles de conseguir um 
resfriador de leite, melhorar a estrada e poços 
artesianos, para que possam trabalhar digna-
mente e permanecer na terra produzindo”, ga-
rantiu Botelho.

Outra comunidade que recebeu a visita do 
democrata foi a do Rio dos Médicos, zona rural 
de Cuiabá, onde Botelho garantiu empenho pa-
ra consolidar a regularização dos imóveis, me-
lhorias no sistema de telefonia celular e pavi-
mentação e estradas na região.

ro ou março do ano que vem e até lá viabilizar-
mos recursos e fechar o bairro 100% com asfal-
to. Estamos aqui trabalhando e entregando me-
lhorias para a comunidade. Estamos vendo 
aqui tudo alagado, difícil, água entrando nas 
casas. Moramos numa casa e acordava à noite 
tinha que levantar o colchão porque tinha 
água subindo por cima da cama. É um sofri-
mento, passei por isso. Então, vamos ameni-
zar o sofrimento da nossa comunidade”, afir-
mou o deputado.

O município de Nova Olímpia também con-
tou com a intermediação de Eduardo Botelho 
para garantir obras de infraestrutura. Pelo me-
nos 20 ruas dos bairros da cidade serão recupe-
radas, com microrrevestimento do pavimento as-
fáltico. Numa parceria feita através do intermé-
dio do deputado, o convênio foi firmado entre 
Secretaria de Infraestrutura e Logística – Sinfra, 
que investirá R$ 300 mil e contrapartida da Pre-
feitura de Nova Olímpia, com mais R$ 24 mil.

Sempre presente nos municípios, o depu-
tado Botelho tem serviços prestados à região 

Médio Norte em todos os setores essenciais.
“Estamos apresentando nossas emendas 

para os municípios e Nova Olímpia é uma ci-
dade que tenho carinho especial, na região 
Médio-Norte onde trabalhei muito. Coloquei 
a primeira energia que chegou direto lá, quan-
do trabalhava na Cemat e já conseguimos mi-
cro-ônibus para o transporte de pacientes re-
nais. Agora, esse trabalho de recuperação das 
ruas, uma satisfação porque vai atender aos 
anseios dos moradores”, disse Botelho.

E foi a intervenção de Botelho que deve 
garantir a solução para o problema de água 
em Várzea Grande. O convênio para início 
da construção da Estação de Tratamento de 
Água – ETA, no bairro Chapéu do Sol, foi assi-
nado entre a Prefeitura de Várzea Grande e go-
verno do estado, uma luta antiga defendida pe-
lo deputado, que também assinou a parceria 
que vai ajudar milhares de famílias várzea-
grandenses.

Com a previsão de atender pelo menos 
30 bairros de Várzea Grande, o empreendi-
mento deverá entrar em funcionamento até 
outubro do ano que vem. Um trabalho ár-
duo, mas que prevaleceu o diálogo, confor-
me explicou o deputado Botelho.

“Trabalhamos com muito diálogo, tan-
to que conseguimos fazer com que o go-
verno assinasse o convênio para liberar re-
cursos à prefeitura para fazer essa ETA em 
Várzea Grande. Inicialmente, o governo 
iria fazer a obra, mas entendemos que re-
passar os recursos seria mais ágil. O gover-
no repassando recursos para prefeitura é 
um passo gigante para resolver essa ques-
tão da água. A prefeitura deve licitar e dar 
ordem de serviço, para que até setembro 
ou outubro do ano que vem o problema se-
ja resolvido”, explicou Botelho.

Conforme o deputado, o seu trabalho par-
lamentar é voltado ao desenvolvimento do 
Estado, sempre procurando melhorar a qua-
lidade de vida do cidadão.

“Meu trabalho enquanto deputado reali-
zo com foco no desenvolvimento de Mato 
Grosso. Tornar nosso estado um lugar me-
lhor para se viver e criar nossos filhos!”, afir-
ma o parlamentar.
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“Estamos fazendo um trabalho intenso de 
regularização fundiária e de telefonia celular 
porque aqui o sinal não é bom. Agradeço o dia 
agradável que tivemos, um dia muito alegre 
com os fundadores da associação rural para fa-
lar sobre as necessidades da região. Nosso tra-
balho está dando resultado, nos dedicamos mu-
ito para as comunidades rurais, para levar regu-
larização fundiária, levar água e infraestrutu-
ra”, afirmou o deputado.

Os moradores do bairro Centro América, de 
Cuiabá, comemoraram a visita do parlamentar, 
pois pela iniciativa de Botelho, o local vem re-
cebendo obras de asfalto e drenagem de águas 
pluviais. Ele esteve fiscalizando in loco o anda-
mento dos trabalhos, e assegurou empenho pa-
ra levantar mais recursos e atender 100% do ba-
irro, por meio de parceria com o governo do es-
tado e Prefeitura de Cuiabá.

“Estamos fazendo tratativas com o prefeito 
em exercício [José] Stopa que já nos garantiu 
que, para essas 13 ruas restantes, já fez o com-
promisso de começar a drenagem em feverei-

Mauro: “Se hoje fosse meu último dia de mandato, poderia 
dizer que estou satisfeito com o que fizemos até aqui”
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O conselheiro fez questão de destacar que a análise se restringe aos atos de governo da autoridade política gestora e ao 
balanço geral anual com seus respectivos demonstrativos contábeis

“Meu trabalho enquanto deputado realizo com foco no desenvolvimento de Mato Grosso”, assegurou Botelho

BALANÇO TRÊS ANOS 

Durante coletiva 
governador afirmou 
que não hesitará em 
tomar decisões se 
acreditar que elas são 
"o caminho correto" 
para melhores 
resultados

O Estado de Mato Grosso chama atenção 
pelo volume de obras que acontece em todas 
as regiões, fruto do trabalho desenvolvido pela 
administração Mauro Mendes, que recolocou 
MT nos trilhos do desenvolvimento. As ações 
que culminaram com o avanço do Estado fo-
ram apresentadas pelo gestor durante encontro 
com a imprensa, na semana passada, quando 
destacou que a gestão tem batido recorde em 
investimentos, sendo que neste ano vai aplicar 
15% da receita corrente líquida para este fim.

“Trilhar o caminho correto é o que leva aos 
melhores resultados. Fazemos o maior progra-
ma de investimentos da história da Agricultura 
Familiar. Na Educação, nunca houve tanto in-
vestimento, assim como na Infraestrutura, na 
Saúde. Mato Grosso evoluiu em todas as áreas. 
Nunca foi visto tanto investimento do Governo 
de Mato Grosso”, citou.

As obras fazem parte do programa Mais MT, 
que vai investir R$ 9,5 bilhões em todas as re-
giões do Estado. De acordo com Mauro Men-

grande programa de investimentos e agora 
conseguimos até mesmo reduzir os impos-
tos para a população. Estou bastante satisfe-
ito com o desempenho das nossas equipes 
em en t r ega r  r e su l t ado s  ao s  ma to -
grossenses. Nosso maior mérito é fazer o 
que é certo”, disse.
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des, esses investimentos vão proporcionar a ge-
ração de 52 mil empregos, sendo que esse é re-
sultado é um mérito conjunto com o Governo, 
secretários, servidores, base na Assembleia Le-
gislativa e bancada federal e toda a população.

“Pegamos um estado com muita dificul-
dade, consertamos, estamos fazendo um 

Por unanimidade em sessão, o Pleno do Tri-
bunal de Contas de Mato Grosso (TCE-MT) 
emitiu parecer prévio favorável à aprovação 
das contas anuais de governo da Prefeitura de 
Cuiabá, referentes ao exercício de 2020. O mu-
nicípio de Cuiabá cumpriu todos os limites 
constitucionais e legais da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF). Sob relatoria do conselhei-
ro Valter Albano, o balanço foi apreciado na 
sessão ordinária.

De acordo com a unidade técnica do TCE-
MT, as receitas arrecadas e as despesas reali-
zadas, excluindo as intraorçamentárias, totali-
zaram, respectivamente, R$ 2.650 bilhões e R$ 
2.633 bilhões e a Receita Corrente Líquida 
(RCL) perfez R$ 2.165 bilhões. Na execução or-
çamentária, apurou-se resultado superavitário 
de R$ 16,6 milhões. Já no resultado financeiro, 
o município apresentou um déficit de R$ 107 
milhões, dispondo de R$ 0,84 centavos para 
cada R$ 1 de obrigações.

O relator destacou o cumprimento dos limi-
tes e percentuais constitucionais e legais refe-
rentes aos gastos com pessoal, repasses ao Po-
der Legislativo e aos investimentos nas políti-
cas de educação e saúde.

“Acentuo que o município apresentou su-
perávit orçamentário, liquidez para pagar su-
as dívidas circulantes e dívida consolidada lí-
quida dentro dos limites estabelecidos na re-
solução do Senado Federal, além de não ter 
havido comprometimento dos atos de go-
verno essenciais ao alcance dos limites e per-

ira, a necessidade de esforços contínuos e efe-
tivos da atual gestão no sentido de garantir a 
sustentabilidade fiscal, que é um dever da au-
toridade política gestora”, ponderou.

O prefeito Emanuel Pinheiro lembra que a 
gestão cumpriu o seu dever de casa. "O pare-
cer do TCE mostra que administração vem 
cumprindo com o dever, tanto no setor econô-
mico, quanto nas demais secretarias", comen-
tou.  Ele também destaca o empenho em tra-
balhar seguindo os preceitos de transparência 
e zelo na gerência dos recursos públicos tam-
bém garantiu o resultado.

 "A gestão Emanuel Pinheiro cumpriu todos 
os limites de gastos constitucionais, endivida-
mento, com educação, saúde e com pessoal. 
As orientações do conselheiro foram apenas de 
origem técnica, como incluir justificativas, no-

tas explicativas nas alegações", explicou o con-
tador-geral do município, Eder Galiciani.

Já na auditoria do Regime Próprio da Previ-
dência Social (RPPS), a Secretaria de Controle 
Externo (Secex) de Previdência apontou duas 
irregularidades, sendo uma de natureza gra-
víssima, referente ao não recolhimento da co-
ta patronal ao RPPS, e outra grave, relativa à in-
consistência de registro contábil do balanço 
patrimonial.  

O relator, por sua vez, entendeu que deve-
ria ser afastada a falha referente ao não recolhi-
mento da cota patronal ao RPPS, pois esta se 
deu a partir de autorização constante em lei 
complementar municipal, com base em lei com-
plementar federal e houve a regularização da si-
tuação no prazo previsto para tanto. “Por outro 
lado, mantenho a irregularidade dois, com de-
terminação legal à autoridade política gestora 
por meio do Poder Legislativo municipal”.

O conselheiro fez questão de destacar que 
a análise se restringe aos atos de governo da 
autoridade política gestora e ao balanço geral 
anual com seus respectivos demonstrativos 
contábeis, não envolvendo exame de respon-
sabilidade por atos de gestão.  

Além disso, ressaltou que a Prefeitura de 
Cuiabá funciona, integralmente, de forma des-
centralizada, tal qual o Governo do Estado. “O 
prefeito, assim como o governador, não é or-
denador de despesa, são os secretários de esta-
do ou os demais agentes designados, o que, a 
meu ver, é absolutamente pertinente por não 
ser possível a autoridade política eleita como 
prefeito ou prefeita verificar todos os atos 
ocorrentes nas administrações”.  

Dessa forma, seguindo o parecer do Minis-
tério Público de Contas (MPC), votou no senti-
do de emitir parecer prévio favorável às con-
tas de governo da Prefeitura de Cuiabá, com 
determinações legais e recomendações.

Contas de Governo
As contas anuais de governo não são julga-

das pelo TCE, que avalia a gestão política dos 
chefes do Poder Executivo e emite um parecer 
prévio para auxiliar no julgamento do Poder 
Legislativo, este sim, responsável por aplicar 
eventuais sanções específicas.

centuais constitucionais e legais”, sustentou 
o conselheiro.

Quanto às irregularidades apontadas em 
relatório preliminar de auditoria, entendeu 
por manter seis delas, decorrentes de incon-
sistências de registros contábeis, demonstrati-
vos contábeis em desacordo com a norma de 
contabilidade, ausência de saldo disponível 
para pagamento de restos a pagar inscritos em 
determinadas fontes, abertura de créditos adi-
cionais sem recursos correspondentes, falha 
na elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentá-
ria (LDO) e atraso na prestação de contas de 
governo, para as quais asseverou terem resta-
do demonstradas circunstâncias que atenua-
ram a gravidade à elas atribuídas.

“Ressalto, considerando o histórico de 
2017 a 2020 do quociente da situação finance-

Mendes, durante a conversa com a im-
prensa, relembrou que pegou o Estado que-
brado, com déficit de R$ 558 milhões, sem 
condições de pagar os servidores em dia e 
devendo fornecedores em R$ 4 bilhões.

“Estamos finalizando esse terceiro ano de 
mandato e estou bastante satisfeito com o de-
sempenho do Governo, da economia e da nossa 
equipe”, disse. 

“Pegar o Estado como pegamos, as difi-
culdades que tínhamos, e transformar isso 
em resultados. Não é mérito meu, eu tenho 
uma parcela, talvez até pequena. Muito do 
que fiz foi trazido por servidores de carreira, 
pessoas que sugiram, contribuições que fo-
ram dadas”, completou.

Mauro pontuou que está contente com o 
resultado conquistado nesses três anos de 
gestão, mas diz poderiam ser ainda melho-
res não fosse o impacto causado pela pande-
mia do coronavírus.

“Se hoje fosse meu último dia de manda-
to, poderia dizer que estou satisfeito com o 
que fizemos até aqui, mas não se chega on-
de chegamos sozinhos. Tivemos a contribui-
ção da Assembleia e também dos milhares 
de servidores”, afirmou.

Por fim, ele afirmou que não hesitará em 
tomar decisões se acreditar que elas são "o 
caminho correto" para melhores resultados.

 “Talvez, meu maior mérito foi ter tido a cora-
gem de tomar a decisão e fazer acontecer. E, às 
vezes, custa. Fazer o que é certo custa. Às vezes, 
fazer o que é errado, deixar tudo como está, cus-
ta menos. Porque se deixa como está, basta colo-
car a culpa em outro. Está assim, porque é assim 
há 10 anos, 20 anos. Eu, pelo menos, tenho a 
tranquilidade de dizer que sempre que me trou-
xeram algo que fazia sentido, que apontava pa-
ra uma perspectiva de melhoria, anotei e autori-
zei seguir o caminho, mesmo que aquilo cau-
sasse algum desconforto como alguns tem cau-
sado e, provavelmente vamos causar até o últi-
mo dia de mandato", finalizou.

Mauro pontuou que está contente com o resultado conquistado nesses três anos de gestão, mas diz poderiam ser ainda
melhores não fosse o impacto causado pela pandemia do coronavírus

Confira o calendário de dezembro para 
doação de sangue do Hemocentro

DOE VIDA 

Agenda prevê atividades 
internas e externas com 
participação de empresas 
apoiadores e entrega de 
camisetas aos doadores

Com a proposta de intensificar as coletas 
para repor e manter o estoque do banco de 
sangue público do Estado, o MT Hemocentro 
realizará, no mês de dezembro, diversas cam-
panhas voltadas para a doação voluntária de 
sangue, além das coletas de rotina realizadas 
pela entidade.

O cronograma também prevê coletas em 
Cuiabá e em algumas cidades do interior por 
meio do Hemobus com apoio de instituições 
públicas e particulares.

Nos dias 06 e 07, o Hemobus estará na Se-
cretaria de Estado de Educação (Seduc) até 
às 16h30.

Entre os dias 09 e 10, a colega externa será 
na Assembleia Legislativa do Estado (ALMT), 
também até às 16h30. A coleta irá ocorrer den-
tro do espaço físico da Assembleia.

A igreja Adventista será parceira em uma 
ação envolvendo seus membros, no dia 11, 
na sede do MT Hemocentro, localizada na 
Rua 13 de Junho, em Cuiabá.

No dia 14, o hemobus estará coletando 
doações no município de Nova Marilândia, 
atendendo os moradores da região.

Nos dias 16 e 17, a coleta será na Agência 
Transfusional e no Hospital e Pronto-
socorro municipal de Várzea Grande.

A campanha “Eu aceitei o desafio e salvei 4 
vidas” iniciou em 25 de novembro; e seguirá 
até o dia 17 de dezembro. Neste período, esta-
rão sendo distribuídas mil camisetas com o slo-
gan da campanha.

Encerrando a agenda de dezembro, será re-
alizada a Campanha “Doador Nota 1000', no 
período de 20 a 31, na sede do MT Hemocen-
tro. Essa mesma campanha será prorrogada, 
após recesso de fim de ano, até o dia 20 de ja-
neiro de 2022.

Conforme a diretora do Hemocentro, Gi-
an Carla Zanela, onde o Hemobus estiver du-
rante o mês de dezembro, haverá o cadastra-
mento de novos doadores. O cadastro será 
das 8h às 11h30. A capacidade de atendi-
mento é de 40 pessoas por turno e de 80 doa-
dores por dia.

Para participar da campanha, é necessário 
realizar o agendamento da doação para cole-

tas internas. Para as coletas com o Hemobus, 
o atendimento é por ordem de chegada, não 
necessitando agendamento prévio.

Para agendar a doação: acesse o Sistema 
de Agendamento do MT-Hemocentro no link . 

O voluntário também pode agendar as doa-
ções por telefone, no número (65) 98433-0624 
(Whatsapp, ligação ou mensagem) ou no tra-
dicional número fixo: (65) 3623-0044 ramais 
211 e 221.
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Indicações de Botelho contribuem com 
o desenvolvimento dos municípios

Contas anuais da Prefeitura de
Cuiabá tem aprovação favorável

COMPROMISSO

TCE-MT

Sempre presente nos 
municípios, o deputado 
tem serviços prestados 
a vários municípios em 
todos os setores 
essenciais

O parecer do TCE será 
encaminhado agora à 
Câmara Municipal de 
Vereadores, que deverá 
votar de forma definitiva 
as contas de governo do 
ano de 2020

Primeiro-secretário da Assembleia Legisla-
tiva, o deputado Eduardo Botelho (DEM) vem 
mantendo um ritmo acelerado de trabalho no 
mês de novembro, com indicações benefician-
do diversos municípios do Estado.

Logo no início de novembro, o parlamentar 
esteve nas comunidades Vão da Serra e Assen-
tamento Liberdade II, em Rosário Oeste, onde 
residem 840 famílias. Na pauta, investimentos 
nos setores essenciais, a exemplo de Educa-
ção; criação de um polo de Saúde e ambulân-
cia; projeto sustentável à Agricultura Familiar, 
além de seis poços artesianos e a manutenção 
das estradas e de pontes, à comunidade Liber-
dade II, conforme o Ofício 005/21/PMRO en-
tregue ao deputado, pela Associação dos Pro-
dutores Rurais do Assentamento Liberdade II e 
Vão da Serra.

“Queremos fazer com que esses agriculto-
res tenham condições de colocar seus produ-
tos no mercado, se não tiver um resfriador e 
estrada, não têm condições. Já estamos fazen-
do compromisso com eles de conseguir um 
resfriador de leite, melhorar a estrada e poços 
artesianos, para que possam trabalhar digna-
mente e permanecer na terra produzindo”, ga-
rantiu Botelho.

Outra comunidade que recebeu a visita do 
democrata foi a do Rio dos Médicos, zona rural 
de Cuiabá, onde Botelho garantiu empenho pa-
ra consolidar a regularização dos imóveis, me-
lhorias no sistema de telefonia celular e pavi-
mentação e estradas na região.

ro ou março do ano que vem e até lá viabilizar-
mos recursos e fechar o bairro 100% com asfal-
to. Estamos aqui trabalhando e entregando me-
lhorias para a comunidade. Estamos vendo 
aqui tudo alagado, difícil, água entrando nas 
casas. Moramos numa casa e acordava à noite 
tinha que levantar o colchão porque tinha 
água subindo por cima da cama. É um sofri-
mento, passei por isso. Então, vamos ameni-
zar o sofrimento da nossa comunidade”, afir-
mou o deputado.

O município de Nova Olímpia também con-
tou com a intermediação de Eduardo Botelho 
para garantir obras de infraestrutura. Pelo me-
nos 20 ruas dos bairros da cidade serão recupe-
radas, com microrrevestimento do pavimento as-
fáltico. Numa parceria feita através do intermé-
dio do deputado, o convênio foi firmado entre 
Secretaria de Infraestrutura e Logística – Sinfra, 
que investirá R$ 300 mil e contrapartida da Pre-
feitura de Nova Olímpia, com mais R$ 24 mil.

Sempre presente nos municípios, o depu-
tado Botelho tem serviços prestados à região 

Médio Norte em todos os setores essenciais.
“Estamos apresentando nossas emendas 

para os municípios e Nova Olímpia é uma ci-
dade que tenho carinho especial, na região 
Médio-Norte onde trabalhei muito. Coloquei 
a primeira energia que chegou direto lá, quan-
do trabalhava na Cemat e já conseguimos mi-
cro-ônibus para o transporte de pacientes re-
nais. Agora, esse trabalho de recuperação das 
ruas, uma satisfação porque vai atender aos 
anseios dos moradores”, disse Botelho.

E foi a intervenção de Botelho que deve 
garantir a solução para o problema de água 
em Várzea Grande. O convênio para início 
da construção da Estação de Tratamento de 
Água – ETA, no bairro Chapéu do Sol, foi assi-
nado entre a Prefeitura de Várzea Grande e go-
verno do estado, uma luta antiga defendida pe-
lo deputado, que também assinou a parceria 
que vai ajudar milhares de famílias várzea-
grandenses.

Com a previsão de atender pelo menos 
30 bairros de Várzea Grande, o empreendi-
mento deverá entrar em funcionamento até 
outubro do ano que vem. Um trabalho ár-
duo, mas que prevaleceu o diálogo, confor-
me explicou o deputado Botelho.

“Trabalhamos com muito diálogo, tan-
to que conseguimos fazer com que o go-
verno assinasse o convênio para liberar re-
cursos à prefeitura para fazer essa ETA em 
Várzea Grande. Inicialmente, o governo 
iria fazer a obra, mas entendemos que re-
passar os recursos seria mais ágil. O gover-
no repassando recursos para prefeitura é 
um passo gigante para resolver essa ques-
tão da água. A prefeitura deve licitar e dar 
ordem de serviço, para que até setembro 
ou outubro do ano que vem o problema se-
ja resolvido”, explicou Botelho.

Conforme o deputado, o seu trabalho par-
lamentar é voltado ao desenvolvimento do 
Estado, sempre procurando melhorar a qua-
lidade de vida do cidadão.

“Meu trabalho enquanto deputado reali-
zo com foco no desenvolvimento de Mato 
Grosso. Tornar nosso estado um lugar me-
lhor para se viver e criar nossos filhos!”, afir-
ma o parlamentar.
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“Estamos fazendo um trabalho intenso de 
regularização fundiária e de telefonia celular 
porque aqui o sinal não é bom. Agradeço o dia 
agradável que tivemos, um dia muito alegre 
com os fundadores da associação rural para fa-
lar sobre as necessidades da região. Nosso tra-
balho está dando resultado, nos dedicamos mu-
ito para as comunidades rurais, para levar regu-
larização fundiária, levar água e infraestrutu-
ra”, afirmou o deputado.

Os moradores do bairro Centro América, de 
Cuiabá, comemoraram a visita do parlamentar, 
pois pela iniciativa de Botelho, o local vem re-
cebendo obras de asfalto e drenagem de águas 
pluviais. Ele esteve fiscalizando in loco o anda-
mento dos trabalhos, e assegurou empenho pa-
ra levantar mais recursos e atender 100% do ba-
irro, por meio de parceria com o governo do es-
tado e Prefeitura de Cuiabá.

“Estamos fazendo tratativas com o prefeito 
em exercício [José] Stopa que já nos garantiu 
que, para essas 13 ruas restantes, já fez o com-
promisso de começar a drenagem em feverei-

Mauro: “Se hoje fosse meu último dia de mandato, poderia 
dizer que estou satisfeito com o que fizemos até aqui”

F
o

to
: 
T

h
ia

g
o

 B
e

rg
a

m
a

sc
o

/T
C

E
-M

T

O conselheiro fez questão de destacar que a análise se restringe aos atos de governo da autoridade política gestora e ao 
balanço geral anual com seus respectivos demonstrativos contábeis

“Meu trabalho enquanto deputado realizo com foco no desenvolvimento de Mato Grosso”, assegurou Botelho

BALANÇO TRÊS ANOS 

Durante coletiva 
governador afirmou 
que não hesitará em 
tomar decisões se 
acreditar que elas são 
"o caminho correto" 
para melhores 
resultados

O Estado de Mato Grosso chama atenção 
pelo volume de obras que acontece em todas 
as regiões, fruto do trabalho desenvolvido pela 
administração Mauro Mendes, que recolocou 
MT nos trilhos do desenvolvimento. As ações 
que culminaram com o avanço do Estado fo-
ram apresentadas pelo gestor durante encontro 
com a imprensa, na semana passada, quando 
destacou que a gestão tem batido recorde em 
investimentos, sendo que neste ano vai aplicar 
15% da receita corrente líquida para este fim.

“Trilhar o caminho correto é o que leva aos 
melhores resultados. Fazemos o maior progra-
ma de investimentos da história da Agricultura 
Familiar. Na Educação, nunca houve tanto in-
vestimento, assim como na Infraestrutura, na 
Saúde. Mato Grosso evoluiu em todas as áreas. 
Nunca foi visto tanto investimento do Governo 
de Mato Grosso”, citou.

As obras fazem parte do programa Mais MT, 
que vai investir R$ 9,5 bilhões em todas as re-
giões do Estado. De acordo com Mauro Men-

grande programa de investimentos e agora 
conseguimos até mesmo reduzir os impos-
tos para a população. Estou bastante satisfe-
ito com o desempenho das nossas equipes 
em en t r ega r  r e su l t ado s  ao s  ma to -
grossenses. Nosso maior mérito é fazer o 
que é certo”, disse.
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des, esses investimentos vão proporcionar a ge-
ração de 52 mil empregos, sendo que esse é re-
sultado é um mérito conjunto com o Governo, 
secretários, servidores, base na Assembleia Le-
gislativa e bancada federal e toda a população.

“Pegamos um estado com muita dificul-
dade, consertamos, estamos fazendo um 

Por unanimidade em sessão, o Pleno do Tri-
bunal de Contas de Mato Grosso (TCE-MT) 
emitiu parecer prévio favorável à aprovação 
das contas anuais de governo da Prefeitura de 
Cuiabá, referentes ao exercício de 2020. O mu-
nicípio de Cuiabá cumpriu todos os limites 
constitucionais e legais da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF). Sob relatoria do conselhei-
ro Valter Albano, o balanço foi apreciado na 
sessão ordinária.

De acordo com a unidade técnica do TCE-
MT, as receitas arrecadas e as despesas reali-
zadas, excluindo as intraorçamentárias, totali-
zaram, respectivamente, R$ 2.650 bilhões e R$ 
2.633 bilhões e a Receita Corrente Líquida 
(RCL) perfez R$ 2.165 bilhões. Na execução or-
çamentária, apurou-se resultado superavitário 
de R$ 16,6 milhões. Já no resultado financeiro, 
o município apresentou um déficit de R$ 107 
milhões, dispondo de R$ 0,84 centavos para 
cada R$ 1 de obrigações.

O relator destacou o cumprimento dos limi-
tes e percentuais constitucionais e legais refe-
rentes aos gastos com pessoal, repasses ao Po-
der Legislativo e aos investimentos nas políti-
cas de educação e saúde.

“Acentuo que o município apresentou su-
perávit orçamentário, liquidez para pagar su-
as dívidas circulantes e dívida consolidada lí-
quida dentro dos limites estabelecidos na re-
solução do Senado Federal, além de não ter 
havido comprometimento dos atos de go-
verno essenciais ao alcance dos limites e per-

ira, a necessidade de esforços contínuos e efe-
tivos da atual gestão no sentido de garantir a 
sustentabilidade fiscal, que é um dever da au-
toridade política gestora”, ponderou.

O prefeito Emanuel Pinheiro lembra que a 
gestão cumpriu o seu dever de casa. "O pare-
cer do TCE mostra que administração vem 
cumprindo com o dever, tanto no setor econô-
mico, quanto nas demais secretarias", comen-
tou.  Ele também destaca o empenho em tra-
balhar seguindo os preceitos de transparência 
e zelo na gerência dos recursos públicos tam-
bém garantiu o resultado.

 "A gestão Emanuel Pinheiro cumpriu todos 
os limites de gastos constitucionais, endivida-
mento, com educação, saúde e com pessoal. 
As orientações do conselheiro foram apenas de 
origem técnica, como incluir justificativas, no-

tas explicativas nas alegações", explicou o con-
tador-geral do município, Eder Galiciani.

Já na auditoria do Regime Próprio da Previ-
dência Social (RPPS), a Secretaria de Controle 
Externo (Secex) de Previdência apontou duas 
irregularidades, sendo uma de natureza gra-
víssima, referente ao não recolhimento da co-
ta patronal ao RPPS, e outra grave, relativa à in-
consistência de registro contábil do balanço 
patrimonial.  

O relator, por sua vez, entendeu que deve-
ria ser afastada a falha referente ao não recolhi-
mento da cota patronal ao RPPS, pois esta se 
deu a partir de autorização constante em lei 
complementar municipal, com base em lei com-
plementar federal e houve a regularização da si-
tuação no prazo previsto para tanto. “Por outro 
lado, mantenho a irregularidade dois, com de-
terminação legal à autoridade política gestora 
por meio do Poder Legislativo municipal”.

O conselheiro fez questão de destacar que 
a análise se restringe aos atos de governo da 
autoridade política gestora e ao balanço geral 
anual com seus respectivos demonstrativos 
contábeis, não envolvendo exame de respon-
sabilidade por atos de gestão.  

Além disso, ressaltou que a Prefeitura de 
Cuiabá funciona, integralmente, de forma des-
centralizada, tal qual o Governo do Estado. “O 
prefeito, assim como o governador, não é or-
denador de despesa, são os secretários de esta-
do ou os demais agentes designados, o que, a 
meu ver, é absolutamente pertinente por não 
ser possível a autoridade política eleita como 
prefeito ou prefeita verificar todos os atos 
ocorrentes nas administrações”.  

Dessa forma, seguindo o parecer do Minis-
tério Público de Contas (MPC), votou no senti-
do de emitir parecer prévio favorável às con-
tas de governo da Prefeitura de Cuiabá, com 
determinações legais e recomendações.

Contas de Governo
As contas anuais de governo não são julga-

das pelo TCE, que avalia a gestão política dos 
chefes do Poder Executivo e emite um parecer 
prévio para auxiliar no julgamento do Poder 
Legislativo, este sim, responsável por aplicar 
eventuais sanções específicas.

centuais constitucionais e legais”, sustentou 
o conselheiro.

Quanto às irregularidades apontadas em 
relatório preliminar de auditoria, entendeu 
por manter seis delas, decorrentes de incon-
sistências de registros contábeis, demonstrati-
vos contábeis em desacordo com a norma de 
contabilidade, ausência de saldo disponível 
para pagamento de restos a pagar inscritos em 
determinadas fontes, abertura de créditos adi-
cionais sem recursos correspondentes, falha 
na elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentá-
ria (LDO) e atraso na prestação de contas de 
governo, para as quais asseverou terem resta-
do demonstradas circunstâncias que atenua-
ram a gravidade à elas atribuídas.

“Ressalto, considerando o histórico de 
2017 a 2020 do quociente da situação finance-

Mendes, durante a conversa com a im-
prensa, relembrou que pegou o Estado que-
brado, com déficit de R$ 558 milhões, sem 
condições de pagar os servidores em dia e 
devendo fornecedores em R$ 4 bilhões.

“Estamos finalizando esse terceiro ano de 
mandato e estou bastante satisfeito com o de-
sempenho do Governo, da economia e da nossa 
equipe”, disse. 

“Pegar o Estado como pegamos, as difi-
culdades que tínhamos, e transformar isso 
em resultados. Não é mérito meu, eu tenho 
uma parcela, talvez até pequena. Muito do 
que fiz foi trazido por servidores de carreira, 
pessoas que sugiram, contribuições que fo-
ram dadas”, completou.

Mauro pontuou que está contente com o 
resultado conquistado nesses três anos de 
gestão, mas diz poderiam ser ainda melho-
res não fosse o impacto causado pela pande-
mia do coronavírus.
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6 7 GERALSOCIAL

O empresário Nei Garimpeiro é reconhecido nacionalmente e internacionalmente pelas suas grandes ações sociais

Empresário de Poconé é vítima 
de Fake News e não da PF

INVESTIGATIVA

Segundo a 
assessoria, Nei vem 
sendo vítima de uma 
campanha 
difamatória

Valdinei Maura de Souza, conhecido co-
mo, Nei Garimpeiro, é um megaempresário 
de Poconé na área de minerais. Nei, rebateu 
as informações de fake news, por um suposto 
empresário da capital cuiabana, de que ele se-
ria um dos chefes da quadrilha responsável 
por contrabandear aproximadamente uma to-
nelada de ouro, todos os anos, do Brasil para 
a Europa.

Nei, vem investindo pesado em Mato Gros-
so, está despertando ciúmes em poucos políti-
cos e em vários empresários da capital. O em-
presário que vem fazendo grandes obras socia-
is, não só no estado de Mato Grosso, mas tam-
bém em outros estados.

Segundo a assessoria, Nei vem sendo víti-
ma de uma campanha difamatória. “O empre-
sário é, inclusive, premiado pelas boas práti-
cas, nos garimpos que mantém”. 

No relatório da Polícia Federal não cita o no-
me do Nei, porém a uma distorção de alguns 
veículos de comunicação, que tentam "quei-
mar" as empresas de Valdinei Maura de Souza. 

Por controlar a produção dos garimpeiros que 
atuam principalmente nas terras Kayapó, no 
Sul do Pará, de onde extraem o ouro sem per-
missão de Lavra Garimpeira. O ouro extraído 
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ilegalmente estaria sendo contrabandeado pa-
ra a Europa por meio de empresas de fachada.

Porém, segundo os documentos apre-
sentados, o relatório colocando o nome 

do empresário no centro das investiga-
ções da Polícia Federal sendo um dos 
chefes da quadrilha internacional, não corres-
ponde à verdade.

Os documentos originais não consta 
nada contra o empresário Valdinei Mau-
ro de Souza, o que afirma a falsificação 
visa plantar a notícia para difamar e dene-
grir a imagem do empresário.

Os detratores de Nei Garimpeiro, mos-
traram documentos legítimos, de uma in-
vestigação séria, iniciada pela PF em 
2018 e que culminou com a apreensão 
de cerca de meio bilhão de reais em dinheiro 
vivo e 5 aviões, fechamento de 12 empresas e 
bloqueio de bens 47 pessoas tem 9 Estados 
(Distrito Federal, Amazonas, Goiás, Roraima, 
São Paulo, Tocantins, Maranhão e Rondônia, 
além aqui de Mato Grosso), retirando ouro ile-
galmente de terras indígenas e contrabandean-
do para a Europa.

O relatório consta toda a movimenta-
ção da quadrilha, aponta pessoas e em-
presas envolvidas na “exportação” ilegal 
de ouro, investigadas durante a operação 
“terra desolada” ocorrida em 27/10/2021, que 
originou do pedido de busca e apreensão nº. 
1026685-64.2021.4.01.3900 e do pedido de pri-
são preventiva nº. 1026695-11.2021.4.01.3900, 
todos tramitando perante a 4ª Vara Criminal Fe-
deral da Seção Judiciaria do Estado do Pará.

A operação tramitou de forma sigilosa 
até ser finalizada os deferimentos de bus-
ca e apreensão e de prisão preventiva.

Esta retratação se faz necessária em vir-
tude de o Folha do Estado não concordar 
com difamação ou calúnia e nem com-
pactuar com informações inverídicas.

Os pais também precisam ficar atentos quanto ao reajuste na rematrícula, pois a escola deve apresentar a planilha de custos, 
e apresentar o índice do reajustamento 45 dias antes do término da matrícula

Procon orienta que pais reutilizem materiais 
escolares para evitar gastos desnecessários

ECONOMIA FINANCEIRA

É considerada 
abusiva a cobrança 
da taxa de material 
escolar sem a 
apresentação de 
uma lista
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Fim de ano chegando e possibilidade de 
dinheiro no bolso, já que com as proximida-
des do pagamento de férias e décimo tercei-
ro a economia do comércio volta a girar.

Porém, com a chegada de um novo ano 
e proximidade de volta às aulas, a Secreta-
ria Adjunta de Proteção e Defesa dos Direi-
tos do Consumidor (Procon), traz reco-
mendações aos pais que evitem gastos des-
necessários com compras de materiais es-
colares e também dá dicas de como econo-
mizar na hora de adquirir o produto.

Em primeiro lugar, a coordenadora de 
Conciliação e Turma Recursal do Procon-
MT, Márcia Conceição dos Santos, afirmou 
que escolas são obrigadas a fornecerem a 
lista de materiais escolares para que os pa-
is dos alunos possam pesquisar preços, po-
rém a instituição de ensino não pode exigir 
marca de produtos e estabelecimentos co-
merciais para compra do material escolar, 
pois a escolha é livre para os pais. 

 No caso, algumas instituições de ensi-
no utilizam apostilas como material didáti-
co. Somente para este item pode haver exi-
gência de compra em determinados esta-
belecimentos ou na própria escola.

Mas, mesmo assim é importante que os 
pais e responsáveis verifiquem em casa, 
quais os materiais que restaram do período 
letivo anterior e que ainda podem ser reuti-
lizados.

 “A orientação é quando for possível, 
que se faça o reaproveitamento dos materi-
ais dos anos anteriores. E, no caso de com-
pras, que os consumidores realizem pes-
quisa de preços, lembrando que itens per-
sonalizados ou com personagens saem ma-
is caros. Os pais também precisam ficar 
atentos quanto ao reajuste na rematrícula, 
pois a escola deve apresentar a planilha de 
custos, e apresentar o índice do reajusta-

mento 45 dias antes do término da matrícu-
la. E, por fim, é sempre bom lembrar que a 
compra consciente é de suma importância pa-
ra não cair nas tentações das promoções, veri-
ficando, se de fato, aquele produto é indis-
pensável”, frisou.

Para fugir disso, Márcia lembrou que an-
tes de sair de casa deve-se também fazer 
uma lista do que será necessário para não 
se perder e acabar rendendo-se aos impul-
sos consumistas, deixando de economizar.

“Reunir-se com outros pais pode ser 
uma boa dica para conseguir maiores 
descontos”, disse.

Lei 12.886/2013
De acordo com a Lei 12.886/2013 não 

pode ser incluído na lista materiais de uso 
coletivo, como pincel para quadro branco, 
toner, álcool, copos descartáveis, etc, higi-
ene e limpeza ou taxas para suprir despe-
sas com água, luz, telefone, impressão e fo-
tocópia. Os pais devem ficar atentos a es-
ses produtos e sempre conferir as listas.

Os materiais como colas, tintas, pincéis 
atômicos, fitas adesivas, entre outros, de-
vem conter informações claras, precisas e 
em língua portuguesa a respeito do fabri-
cante, importador, composição, condições 
de armazenagem, prazo de validade e se 
apresentam algum risco ao consumidor.

“É considerada abusiva a cobrança da 
taxa de material escolar sem a apresenta-
ção de uma lista. A escola é obrigada a in-
formar quais itens devem ser adquiridos. 

A opção entre comprar os produtos soli-
citados ou pagar pelo pacote oferecido 
pela instituição de ensino é sempre do 
consumidor. Exija sempre a nota fiscal, e 
ao recebê-la, cheque se os produtos es-
tão devidamente descritos e recuse quan-
do estiverem relacionados apenas os códi-
gos dos itens, o que dificulta a identifica-
ção”, finalizou.
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